
CPRM D.i:C101]','DISCO

PRedITO PALpcüunépcLis

( col,re,, .cllumbo e zinco)
juL=0/298p

PES'QUINA DE RECURSOS MINERAIS

b

b.



CPRM

)ECOA'i/DIEC01; '@'#i4 "~.

411..Z

H

PROMETO $ÀlilãÉiãt5ÊÕi;is

?NL oé'9- 'LÇ

ESTimO DO ]\mRCIL.DO MACIO!;AL DE COI'TCWÍT:RADO8 P$

c03iu, cilt;uBO E zi;!gQ

JULHO,/'19:32

NE 7 S30.02i0.0343
od'. 002



CPRM
()

liTDICE

l COBRE
01

01

03

03

04

05

1.1
1.2

1.3
z.4

1.6

r'AõmOS ])E APllC ANÃO

RESERlmS

COliStJl\© PROJEUA:DO D3} CONCH{T.RABO

PRODUÇÃO PROJETADA DE CONCHVTfiADO

BALoiÇO CONSUliO-PRODUÇÃO

PIRÇOS :lD COlÍC:EmTllADO DE CaBEm

'=

2 CliÍtmBO 07

07

08

10

10

11

13

2.1

2. 2

2. 3

2.4
2. 5

2. 5

CA11VPOS DE APLICAÇÃO

lmSERVAS

CONSU40 PROJETADO DE CONCiWTlü:DO

PRODUÇÃO PROÍBE.ADA DE COlÍCBNTlülE

:BA]HWÇO CONSm©-PRODUÇÃO

PIWÇO :ED CONCENT:RAID DE CHU]WBO

3 Zllíco 13

13

14

l$

16

15

18

18

19

3.1

3. 2

3. 3

3.4

3. 5

3.6

C.ABmOS DE .APLICAÇÃO

!iESXRVAS

COlfSUMO PROIEnA:DO DE COlíCENTliA:DO

PRODUÇÃO PROJEnADA DE CONCHVT:RABO

BAJ]A=Eíço consumo-p:ReDuçÃO

P[mÇO: ]n CONCmTT]U]» DE ZINCO

4 - 1aERC.A:DO]D ]:BIPREnÍDlj\CERTO

5 - C0};ALUSÃO

IAod'. 002
NE 7530.0210.0343



CPRM
()

ESTtDO DO ]W:RC.ADO NACIONAL DE COITCEliT:FIADOS DE

COBRE, CllíUbqBO E Zlil'CO

1 - COBRE

1.1 - CAJ\WOS DE APLICAÇÃO

O cobre é un metal caractere.zado por uma gama de i-mpo=

dantes propriedades físico-químicas, tais ç9no qjta conde-bibi].i

dado termo-elétrica, resistência à corr06ão e :a. fadiga, grande
benacídade e facilidade de ser tra'calhado -mecani.comente

O setor de maior consumo do cobbre no País é o e].erro-e

letr8nico, con participação relativa de 4094% em 1980. O setor
de transportes - que eng]obba as indústrias aeronáutica, na'ra].,fe=

movi.ária, autonobbi].estica e de autopeças - e o seguido maior s.g

tor de consumo, abbrangendo 21,6% do conslzlno gjobbal de 1980. O

setor d.e construção vivi.l consumi-u, no mesmo ano, 17,796 do to-
tal. O setor mecânico, compreendido pelas indÚstri.as de Daqui.
Dais e equipamentos, participou com 14,3%} sendo os 54% restant.es
ü.stribbuÍdos em outros usos .

1 . 2 .- 1USERVAS

As reservas nacionais de minério de cobbre em ].980 a

fingiram = montante de 1,5 bbi].hao de toneladas, sendo que deste
t;otan, 805,2 mi.].iões (49%) são reservas medi.das, 572P4 mi-leões
(35%) reservas indicadas e 279,Z millaÕes (15%) são reservas :infg
Tidas. As reservas medidas representam, em te:lhos de metal- con-

tido, o quantitativo de 5,7 milhões de toneladas, com teores de
cobbre variando entre 0,42 e ].,17%. Quanto a localização, as rg
servas estão asse.n distri'cuidas: 72,5% na região ]Torte (PA),1].,2%

na região nordeste (.B-A e CE), 24,3% na re©.ão Centro--Oeste (GO)e
2% na região Sul (RS e PR). (Ver q'uadro l.l)

Mod'. 002
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QUADRO l.l

RESERVAS I'iACIO}TAIS DE COBRE LM 1980

]

Unidade: ].O"lt

nqnlCAnA l n{3'Exiba l TOTAL

(z) l (z) l (z)

banIDA

:"79" l """«
TEOR

(9É Cu)

BANIA

Curaçá

Jaguararí

i58.000
7.800

150.200

1.565

78

i.487

1.600

1.600
i59.500

9.400

150.200

].,oo
0,99

\
ARARA

Viçosa
23.179
a3.i79

278(3)

278

a.987

a.987]-, 2 -- 1, 8

i3
i3

23.1'79

2S.179

l.Oll
l.Oll

PARníÁ

Adn.anópolis

145

145

3
3

177

177 S89

RIO GRH'TDE ID STJL

Caçapava do Sti].
Lavras do Su].

5.433
4.733

z.700

59

42(2) 0,52 -- 0,92

17 ].,oo

8.875

8.438
438

17.306
15.464

842

32 . S15

29.535
a.930

SÃ0 PAULO

ltapev'a

GOLAS

337

337

1.3

13

780

653

25

70
31

4,C)0

337

337

235.231i75,740

4.307

13.555
3.349

j5:oSZ 44.430

lib.ra Rç sa.,

Anicuns

Níquelandi.a
Bou Jardim

Pa].meiropolis

0,4z
0,50
0,52

0,92
0,45 -- J.,27

292 501 5.100
13.555

4.142

l0.900
292

9.100
f
543.555
543.55S

501

i.800

PARA

C alu j ás

440.332

440.332

805.166

3:29ê(4)
3.988

21S.705

azs.70s
1.200.703
1.200.7030,4: -- 1.,3P

T O T A L S.686 572.357 279.143 1.655.67

3'on'b3 : DITPP.{

(1) 1U.sério

(2) Calculado con base num teor nédi.o de 0,88$i
(3) Calcu].ado con base nun teor méü.o de 1,2$
(4) Calculado con base nun teor medi.o de 0,91%

p n-p n e » +-'""+ 'n='--==nFp+ o.+ qB:+p --HHnp-.HBnPP +nppswppeqq9qrq-çnq»
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1.3 COI'iStJHO PROJETADO DE COiTCElíTRA:ED

Con o i.nÍci.o de opera.ção das neta].orgias da Ca,raíbba

llietai.s (1982) e da Ellma Metal.s (1987), tornar-se-á efeti.vo lm

conslznio de concentrado de cobbre, que deverá evo].uir d.e 148 lni].

tone[ad.as de meta]. contid.o, en 1983, para 3].O ni]. toneladas a

partir de ].989. Este conslzjlo actaulD.ado até o alto de 1993, repõe
sentará aproxinu.lamente 2, 3 mi].iões de toneladas de cobbre conta
do (Ver col-Tina l do quadro 1.2)

Ro que tange ao período históri.co (1970/198].) s(5 se
tela regi.strc, de consumo de concentrado, em quantidades reduzi -
das até o ano de 1975.

1.4 PRODUÇÃO PROJET.ADA DE õonc:ümuluao

Do ].ado da produção) ate o presente; somente a Caram-

ba llEetais exerce atividade de lavra e beneficiamento do minerlo

originado de suas reservas ].ocalizadas no Müzni.copio d.e Jaguara-
ri - BA, cuja IE)rodução destina-se a alimentação de sua Eletalur-

gia em Camaçari. A cai)Beldade de tratamento da planta é de

800 t/la de minerio, o que equivale a cerca de. 50 nil- toneladas/
ano de cobre contido no concentrado.

Outra fonte produtora de minério e concentrado é a

fina de Camaquã (RS), que tambbém foniecerá concentrado pái'a a

Caramba Atleta:i.s. A planta de Camaquã d.everá operar a pJ-ena capa
cidade a partir deste ano (2982), produzindo cerca de ].2 mil to
ne].abas de cobbre contido no concentrado

A partir de ].986 está previsto o i.nÍcio de operação

da wiidade de concentrado da mina de Mata Rosa (GO),. de proprie
date da m.geração Serras do Leste (El-tais), cuja próduçãa inici-
al seta de 35 mi] tone].abas/ano de metal contido no concentrado,

atingindo a p].ena capaci.dado a. pari:i.r do ano segui-nte, quando

Mod'. 002 NE 7530.0210.0343
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d.everá produza.r 40 mi.]. tonelad.as ano. O conceDE:í'ad.o d.everá i.rito

arar o abastecimento da meta].lirõnia . da CaraÍbba, Metais, en Cana-
çar]

Quanto ao minério existente na Serra de Caraças, o
prometo IE)ara o aproveitamento do urinei-ro depósito encontra-se
en fase de estudos de pre-via'oi].idade, estando em p].eno desenvol

vi.mento as pesquisas geológicas de detalh.e (i-a jazida e os testes
de concen.oração do minério sulfetado, bem com.o de li.xivlaexão do
minério alterado.

'1

breve-se que Caraças contribui.rá con cerca de ].].O mi].

toneladas/ano de concentrado em termos de metal. contido, com inz
cio de operação previsto para 1989 cou 49 ni] toneladas/ano, a].-
cançandc 78 rai-] tone].idas/ano em 1.990 e atingi.ndo a capacidade

total, 1].O ni.] toneladas/ano, em 299Z

O concentrado de Caraças dex'erá a'oastecer a metalxar -

Saia da ]:l'tnJaa, que será. localizada em são Lun - ICA, ou mesmo

outra metal.urge.a a ser inlÉ)lançada próxima à jazida. Se não hou
ver probJ-amas tecno].Ógicos poderá ser dostiti&do tainbbém a Caramba

Metal.s (Qua(iro ]-. 2)

]. . 5 - :BALAnçO COlÍSUMO-PRODUÇÃO

A contraposição entre os níveis previstos de consumo e

de produção de concentrado de cobbre evidencia que o Paz/s depende

rá, ainda fortemente, de fontes externas de su.prinento do referi
do ins-umo. IDurante o período IÉ)rojetivo as importações deverão
suprir) em média, 44% das necessidades internas do IÉ)roduto, re
presentando quanta.taxi.vo medi.c da ordem de 102 ni]. tone].idas a

Duais de concentrado, em termos de metal contido (Qua(Iro 1.2)

Mod'. 002 NE 7530.0210.0343
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1.5 P]U;çOS DO COI'!CH:Tl?.A:DO DE COBRE

l

'1

Os preços do concentrado de cobre no mercado intenia-
ei.oral são calcule.dos com bbase na cotação nédia do cobre ''wirebar
casal'' na LBa11, descontados os custos incorridos nas fases de trata

mento e de Ferido. ]jlcidem, tambélap sobbre este preço as deduções

por perdas de processamento ou penal-idades em decorrenci.a de impu

rezas. Quando o concentrado contém ouro, prata ou outros metal.s

premi-asas recuperáveis, a esses IÉ)regos são acrescidos prémios.

Resumindo, a sistenáti.ca de cálculo dos preços

concentrado no mercado ínternaci.ona]. pode ser representada pela
s egü.nte f(5ru'Ua

do

P : P
c in (TC + RC + D) + C

onde
P

C

P
m.

TC

preço do concentrado

preço do cobbre ''wire'oar--casca'' ,. na ],]\li31

''Treatment Charme'' - desconto concedido,
correspondente à fase de tratamento

ttRefiníng Charme'i - desconto concedido
referente a fase de Feri.no

deduções e/ou penal-idades IÉ)or ÍJnpurezas

crédito por metais preciosos recupero,vei.s,
conta. do ;. no cone entrado

'1

]
\

'1

RC

D

C

A relação nédia entre o preço do concentrado e o preço
do metal, na Id\m, situou-se, nos láJ-tidos anos, em tola.o de 36%.

ibspera-se que nos próxi.nos anos) segundo estudos real.i.gados pe].a

CO]MaOI)IT!.ES RESEARC]í UH]T LT]). , esta re].açãa evolua para, em né-
di.a, 75%.

]

!io que tange à evo].u.ção futura dos preços real.s do
cobbre, vários fazeres agindo sobbre os mesmos orientam sua ex7clu .

Çào, a ].ongo prazo:9 para una a].ta gradativa, enquaanto outros

Mod'. 002 NE ?530.0210.034 3
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Tais características, adiadas à íaci].i.dado de conbbinar

-se con outros e].emen-bos, conferem ao chumbbo amplo emprego indus-
tri.al-. lío País os principais consumidores de chumbo são, com

base nos dados de 1979, o Setor de ActunuJ-odores (4].,6% do cansado

total), setor de Óxi-dos e pi-gmentos (28,5%), setor d.e cabos (9,4$)

e o setor de ]-i.gas e so]d.as (9,1%). Os ].1,4% restmtes estão di.s
tribbuidos entre os decai.s setores conslnitivos.

2 . 2 - ]:nSERVAS

As reservas nacionais de chtpnibo atingiram, em 198]., 19,9
mi].]aÕes de tonel-abas. Deste tota] 14,6 mi.].iões (73%) são reses -

vas medi.d-as, 5 mi-leões (25%) são reservas i.ndi-caças e o restante,
282 ni-1 (2%), são reservas ingeridas. As reserx,as medidas apõe -
sentam teores de chumbo. variando entre 1,5% e 8,4$ e representam,
aproxi-na(]anente, 285, 4 mi]. tone]a(]as de meta]. contido.(Qlmdro 2.1)

-'\

As reservas de .Boquirap na Balia, e as de AdrianÓ.polis

no Vale da Ríbbei.ra, Parada, que apresentam un minério de teor
mais e]evado, sao as ]h.loas jazidas atua]]mente em ].a.vra no País.
A jazida da .Rm.negação Morro Agudo, em Paracatu.-hl;G, poderá entrar
em fase pro(3uti-va a partir de meados de 1984, se forem sanados

os probb].ellas de i.nfraestnltura existentes

\s
D

\J

Mod'. 002 NE 7 530.0210.0343
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2. 5 PREÇO ]» COlTCElqT:RA:DO DE CHU]KBO

O preço do concentrado de chumbo no mercado inteniacio-
nal, a exemp-Lo do cobbre, é esta'oe].ácido com bbase na cotação do
metal na .LDaE, deduzidos os custos de tratamento e Feri.no e adi.cio

nados os premiou por metais preciosos recuperavei-s. Sao, também

efetívados descontos, a título de penalidades, em decorrênci.a de
impune.zas contidas no produto

Internamente, o preço do concentrado de chumbo é esta-

be].ácido peão C].P. IÊntretanto, na estimativa de un preço medi.a

para os proxi-nos anos, que pudesse sez' uti.lidado no estudo de

pré--viabi-lidade econânica do empreendimento de Palmeirópol-is , con-

siderou-se a nédia aritmetica dos preços das i.npoz'taç3es - em va-
lores reais con bbase em 1981 - do período 3.972/'1981, deva.lamente

honogenei.zadcls pelo critério de médias movem.s, com G fito de e].m-

inar as alterações sazonais. Con a fi.nulidade de Conferir maior

f].ex]bbi.].idade às est:imativas, ca]c-t2].oü-se intervalos com . base

no desv:io padrão da média, resultando nos valores a'baixo, expres-
sos em US$ par tonelada de concentrado

.'q

MIÉDIA

744

+ ]. DESVIO PADRÃO
($Q% de probbabilidade)

652 - 835

+ 2 DEsvIos PAnnOES

.(9}É de probabbilidade)
551 - 926

3 - ZINCO

J

l

''1

3.Z - CABaOS DE APLICAÇÃO

As principais proprie(i-artes fÍsi.co--químicas do zi.nco
sãa a sua e].evada resistência a corrosão, sua ma].ea'oilídade e
a facili.date de conbínaçao con outros metais.

Quanto aos setores de consumo, tomando como bbase o a.

no de 19799 destacam-se como principal-s os seguintes: e setor de

Mod. 002l NE 7530.02i0.0343
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ga].vanização,com 40,2% do bons-]zJ:no tota].; o setor de ligas pa.ra

fundição, 18,5%; o setor de ]-anão, 18,3%; o setor de IÉ)ilhas, 8,7%

e o setor de produtos químicos, con 8% do consumo g]obba].. O res
tanto (6,2%) é aplicado em usos di.versos.

'1

l

3.2 - RESERVAS

As reservas nacional-s de zinco, atingiram, em. 2980, o
quantitati.vo de, aproxi.madanente, 24 mi.].iões de tcne].idas de mi.-
serio, sendo que 19 milhões (78%) são reservas medidas, refresca
tango 1,5 milhão d.e zi-nco conta-do, 5 mi.Uaões (PIPA) são reservas
i.ndi-cartas e o restante (1%) é reserva i.nferi.da. Das reservas to

tai.s . de zi.nco,].9. mil-iões de toneladas, aproxima(i-agente 80%, são

constituídas de zinco su].vetado e estão ].oca].ízados nos mlznicípi
os de Paracatu-MG e Boquita-BA. ])este total, 14 mi].2lÕes de tome

].abas são reservas meü.das, contende 708 mil toneladas de metal.
5 milhões são reservas indicadas e o restante 2J.7 mil .toneladas
sao reservas infere-das (Quadro 3.1)

y

Mod'. 002 NE 7530.0210.0343
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3. 3 CONStJMO PROJET.ADO DE CONCHÍT:EH:DO

Na estimativa da cale)acidade futura do consumo de concen

tudo de zinco su].í'etado, considerou-se a capaci-dado. instalada da

Cia. Parei-bbuha de Metais, com 30 mi-l toneladas/ano de zinco metá-

lico, a sua expansão programada IE)ara 40 mil- toneladas/ano em 1985

e ati.agindo 60 mi]. toneladas em 1985. Considerou-se, também, o
prometo da ]\dli.neraçao Morro Agudo, aprovado pe]-o CONS]]).B:R, com ca-

paci-ande prevista para 22 mi]. tone]adas/ano de metal., inibi.ando
em 1984 com 50% deste total e ati.agindo a capaci-dado IÉ)].ena n.o ano

seguinte. O prometo da Morro Agudo é :i.ntegrado, devendo preces
sar o concentrado oriund.o d.a sua jazz-da de Paracatu-W (Ver Qua-
dro 3. 2)

l

3.4 PRODUÇÃO PROIETADA DE CONCENT:NADA

A estimativa da capacidade futura de produção de concen

tudo de zinco sulfetado consi.ste na capacidade instar.ada da mi

na de Boqui.ra - no máximo 6 iü.l toneladas de concentrado em ter
mos de meta]., vi.ncu].ada à produção de cht2mbo e no prometo da ]\4:í.ne

ração Mordo Agudo - cerca de 22 rni] tonel.abas//ano en metal conti-

do, cuja produção será destinada à a].i.tentação de slm. metalurgia
Somadas, estas capacidades perfazem 28 mi]. toneladas/ano, em ter-
mos de zinco contido

3.5 BALANÇO CONSUMO-PRODUÇÃO

A contraposição entre as capacidades de produção e de
conslJmo de concentrado de zinco su].vetado, i.ndi.ca um ''deficit'- de

24 mil toneladas no privei.ro triénio e de 54 mil toneladas/afino no
restante do perÍoã.o, em zi.nco contido

Fica evidenci.ado que a Cia. Parajbbuna de Metais deverá

na ausênci.a de fontes i.nte:ruas de suor:i.muito, i.aportar cerca de
90% do seu concentrado (Quadro 3.2)

Mod'. 002 NE 7530.0210.0343
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3. 6 PInÇa ID CONCmTTRA]D DE Zm'CO

Os preços i.ntenlacionais do concentrado de zinco são
calcu].idos de forma identi.ca aos dos concentrados de cobbre e de
chumbo, cujas si.stemáticas foram descritas anteri.oriente nos sub-
itens 1.6 e 2. 3.

ITo mercado interno o preço do concentrado de zinco é
estabelecido peJ-o CIP, seguindo o mesmo procedimento adorado no

mercado internacional-, ou seja, coHu bbase no preço do zinco primá-
rio, deduzindo os custos de tratamento e de Feri.no

Na estimativa de lz.[n preço medi.o do concen-brado de zi.n
co} para os próximos 10 anos, que pudesse ser utilizado no estudo

em questão, foi utilizado a mesma metodologia aplicada no caso do

cla12nbo, resultando nos valores a'baixo, expressos em US$ por tone-
lada de concentrado.
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4 -J\ÜBRC.A.DO .DO H\BREEXqDll\mimo

O prometo Palmeiropoli.s, local.içado no mlniicz'pio de

Parada na região centro-norte do Estado de Goi.ás, teria, como com

pi'odores potenciais do seu produto, sem considerar, nesta fa.se pre
].iminar, os custos de transporte e os probbl-ellas de tecnologi.a pa-
ra o processamento do seu concentrado pelas metal-orgias existem -
tes, as seguintes empresas: a Caramba Metais, localizada em Ca:na

çari nos arredores de Salvador-BA, para o concentrado de cobre;
a Ci.a.Pãraibbtana de Met.ais ]oca].i.fada em Jui.z de B'ora-HG, para o

concentrado de zinco su]fetado e a PJ]U]üaIBUM, ]oca].içada em Adn.anÓ

polis-PR, para o concentrado de chumbo. lqo caso do concentrado

de chtzmbo, embora a COBRAC seja abastecida pelo concentrado de
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Boquita, não deve ser (i.escartada como conlÉ)radora potenci.al do in

sismo proveniente de Pa.l.meirapcJ-ís, pri.ncípalmente em razão da

di.stãnci.a, -una vez que a COBRAC está localizada no município de
Santo .Amara da IE)uri.ficaçaol no Estado da Bacia, ben mais proxi.ma
do que a metalurgia da PLUMBUM, ]oca].içada no sul do País.
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5 - C01{CLUSÃ0

Con base no panorama anteriormente de].i.meado e nas in
formações consideradas, conc].ui-se ]E)e].a existenci.a de mercados

potencial.s para os concentrados de cobre, de chumbo e de zíncc}
Por outro lado,. convém salientar que somente após a conc].usão dos

estudos que estão sendo elabborados pelo CETIEllW, caracterizando co
merda.Lmente os referidos produtos e defi.findo o IÉ)rocesso tecnolÓ

Bico de aproveitamento dos mesmos, poderá ser fea]].azado lam estudo

rigoroso para a determinação do mercado efetívo do empreendimento.

\relevando todas as pari.áveis não consideradas nesta fase pre].l=ai-
nar, tai.s como infraestrut-ura regional, custo de transporte, etc.
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